
 

 

  MORATO, Francisco Manuel Trigoso de Aragão  (Lisboa, 1777 – Lisboa, 1838) 

 

Nos primeiros anos da vida parlamentar após a Revolução Liberal de 24 de Agosto de 1820, evidenciou-

se, pela sua inteligência e sublime oratória, a figura do político e académico Francisco Manuel Trigoso de 

Aragão Morato, uma das figuras mais significativas do liberalismo conservador. Não obstante a sua vida 

pública afadigada, revelou-se um investigador apaixonado pela história, particularmente sobre a história do 

direito medieval, evidenciando um conhecimento manifesto das tendências historiográficas em voga. Da sua 

lavra contam-se numerosas obras de índole histórico-jurídica, consideradas de enorme superioridade, tendo 

sido um dos mais pertinentes pensadores políticos do seu tempo. Filho de Francisco Mendo Trigoso Pereira 

Homem de Magalhães e de Antónia Joaquina Teresa de Sousa Morato, a sua educação foi primeiramente 

direccionada para abraçar a carreira eclesiástica. Entre 1790 e 1793 encetou os estudos preparatórios no 

Colégio dos Nobres em Lisboa e ingressou na Universidade de Coimbra, terminando o doutoramento em 

Direito Canónico (1799) com apenas com 22 anos. Com provas manifestas de aluno excepcional, iniciou 

uma carreira académica como lente na cadeira de «Instituições Canónicas» na Universidade. 

Alguns anos depois, seria nomeado Comissário das Escolas e Estudos da Corte e Província da 

Estremadura (1806), distanciando-se absolutamente de qualquer colaboração com o invasor francês. 

Desempenhou uma intervenção activa na reforma e uniformização dos pesos e medidas em Portugal, 

integrando uma comissão nomeada pela Regência para examinar os antigos forais (1810) sob 

responsabilidade da Academia Real das Ciências de Lisboa, para a qual seria eleito vice-secretário da 

Academia (1812), tornando-se posteriormente sócio efectivo da agremiação (1814). 

Em sucedâneo à Revolução Liberal, foi eleito como deputado às Cortes Gerais Extraordinárias e 

Constituintes, tendo presidido às sessões plenárias por 5 vezes. Retirou-se de Lisboa devido aos eventos 

da Vilafrancada, mas voltaria para colaborar na organização da Carta de Lei Fundamental – depois 

conhecida por Carta Constitucional –, prometida por D. João VI e nunca outorgada. Em 1824 casa-se com a 

sua sobrinha mais velha, D.ª Mariana José Trigoso (1807-1834), filha do seu irmão Sebastião Francisco 

Mendo Trigoso Pereira Homem de Magalhães (1773-1821).  
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Proposto para Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do Reino (1826) pela regente D.ª Isabel 

Maria (1801-1874), será nomeado Conselheiro de Estado vitalício por ter ocupado a titularidade daquela 

pasta do governamental entre 1 de Agosto e 6 de Dezembro de 1826. Com a ascensão de D. Miguel ao 

poder decidiu retirar-se da vida política, à qual só regressaria em Julho de 1833, com a vitória final das 

tropas liberais. 

Em 1834, firmada a instauração do regime liberal, foi nomeado Par do Reino e rapidamente ascenderia a 

vice-presidente da Câmara dos Pares do Reino. Ocuparia este cargo até falecer subitamente em Lisboa, a 

11 de Dezembro de 1838, aos 61 anos de idade, sendo alvo de uma homenagem pública por D. Francisco 

de Almeida Portugal (1797-1870), 2.º conde do Lavradio, e amigo íntimo do Autor: “Ninguém ousará hoje 

dizer, que não foram muitos e grandes os serviços que o Senhor Trigoso prestou à sua pátria, posto que 

nunca por eles recebesse a mais mínima recompensa (…). Nós acrescentaremos que ele não precisou 

recusar distinções, porque nunca lhe foram oferecidas. O peso das suas virtudes e mérito era grande de 

mais, para ser honrado por aqueles que careciam destas qualidades. É, pois este mais um exemplo da 

ingratidão portuguesa, tantas vezes reproduzida desde o reinado do ingrato Rei D. Manuel. Agora, porém, 

que o Senhor Trigoso já não existe, esperamos que todos farão justiça á sua memória, reconhecendo-o 

com um dos mais distintos sábios da Nação, como um dos mais eloquentes oradores do nosso Parlamento, 

como homem de Estado, tão probo como esclarecido, finalmente como um dos mais virtuosos cidadãos dos 

nossos tempos” (Apontamentos para o Elogio Historico…, 1840, pp. 33-34). 

Notabilizou-se na problematização de inúmeras matérias de índole jurídica e eclesiástica, entre 

célebres discussões parlamentares. Em 1836, após a Revolução de Setembro, tentou, insistentemente, 

uma concertação dos cartistas com Manuel da Silva Passos (1801-1862), líder dos setembristas. 

Entretanto, integrou uma comissão que iniciaria as conversações com a Santa Sé para normalizar as 

relações com o Estado português. Definindo-se a si próprio como liberal conservador e fiel ao vintismo 

inicial, esteve sempre politicamente conectado com D. Pedro de Sousa Holstein (1781-1850), o 1.º duque 

de Palmela. 

Deixou vasta obra publicada, aglomerando maioritariamente temáticas jurídicas e da história das 

instituições, embora não deva ser considerado estritamente um historiador, mas antes um memorialista ou 

um compilador dos factos histórico-políticos, numa acepção actual. Contribuiu indubitavelmente para a 

renovação historiográfica promovida pela Academia Real das Ciências de Lisboa, na senda do estudo 

erudito das instituições portuguesas, transparecendo a defesa de uma concepção de história documental e 

positiva. Segundo consta, muitos dos seus trabalhos manuscritos permanecem inéditos, estando 

maioritariamente reunidos na Academia das Ciências de Lisboa, aí legados pelo autor e os seus herdeiros, 

os quais importam ser ‘redescobertos’ à óptica dos actuais conhecimentos historiográficos. 
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